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Sustentabilidade 

 

Convivência respeitosa entre meio ambiente e seres humanos.  

 

  Desenvolvimento Sustentável 

“o desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 

próprias necessidades”. (Gro Brundtland) 

 

 
 
 

 

Conceitos 



Modelo Atual  Modelo pretendido 

Conceitos 

Sustentabilidade  

 

 



Histórico RSA 

Responsabilidade Socioambiental e  

Desenvolvimento Sustentável 

Anos 
1990 

Nova visão 
sobre a RSA  

Materialização de 
políticas, 

estratégias e ações  

RSA tem que ter 
como princípio 

contribuir para o 
DS  

Visão 
consolidada 

pela ISO 26000 



Temas Centrais da RSA 



 É a responsabilidade de uma 

organização pelos impactos de suas 

decisões e atividades na sociedade e no 

meio ambiente, por meio de um 

comportamento ético e transparente...” 

Definição  pela ISSO 26000  

e Norma Brasileira ABNT  

NBR 16001  



Agenda Ambiental na Administração Pública 

 Agenda para promoção da Responsabilidade Socioambiental - RSA; 

 

 Ferramenta de gestão institucional que busca a inserção de critérios 

socioambientais na Administração Pública. 

Sustentabilidade e Setor Público 

Conceitos 



Objetivos da A3P 

I -   orientar os gestores públicos; 

II -  apoiar a incorporação de critérios de gestão socioambiental; 

III - promover a economia de recursos naturais e eficiência de 

gastos institucionais. 



Histórico A3P 



Por que adotar? 



Cenário Atual – Administração Federal 

  

 

 

Papel 

Desperdício Anual médio – 4.000 folhas por servidor. 

Desperdício Total Anual chega a 200 milhões de folhas. 

 

 

Copos descartáveis  

Desperdício Anual médio – 500 copos por servidor. 

Desperdício Total Anual chega a 25 milhões de copos. 

Por que adotar? 



Eixos de ação da A3P 



1. Uso Racional dos Recursos Naturais  

Medidas 

Redução de custos 

Redução de danos socioambientais  

Objetivos 

Mudanças estruturais:  

Prédios, Materiais, Processos 

Mudanças Comportamentais:  

Capacitação e Sensibilização  



2. Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

I - a prevenção e a precaução; 

II - o poluidor-pagador e o protetor-recebedor; 

III - a visão sistêmica 

IV - o desenvolvimento sustentável; 

V - a ecoeficiência; 

VI - a cooperação; 

VII - a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos; 

VIII - o reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um 

bem econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor 

de cidadania; 

IX - o respeito às diversidades locais e regionais; 

X - o direito da sociedade à informação e ao controle social; 

XI - a razoabilidade e a proporcionalidade. 

 

Princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos 



Não Geração 

Redução 

Reutilização 

Reciclagem 

Tratamento dos 
Resíduos Sólidos 

Disposição final 
ambientalmente 

adequada dos 
rejeitos 

Ordem de prioridadade na gestão e no gerenciamento  

de resíduos sólidos na PNRS 

2. Gerenciamento de Resíduos Sólidos  



Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Art. 3 (…) 

X - gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta 

ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e 

disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com 

plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos; 

 

PGRS - Instrumento da Política Nacional de Resíduos Sólidos que 

possibilitará maior controle da destinação dos resíduos pelo poder 

público. 

2. Gerenciamento de Resíduos Sólidos  



3. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho  

Definição 

Qualidade de vida no trabalho pode ser definida como 

uma forma de pensamento envolvendo servidores, 

trabalho e organizações, onde deve ser buscado a 

compatibilidade entre o bem-estar dos servidores, seu o 

desempenho funcional e a missão da instituição. 



3. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho  

Ausência de PQVT PQVT 

- Satisfação no trabalho, bem estar, 

desenvolvimento aquisição de 

habilidades,  autoestima, 

autorrealização. 

- Diminuição de licenças médicas e 

ausências, doenças do trabalho e 

aposentarias prematuras.  

- Absenteísmo 

Taxa de absenteísmo no serviço público 

por causas não ocupacionais é de 20% 

em média 

- Presenteísmo 

- Abandono 

Últimos cinco anos = 148,7 mil ingressos 

- 10 mil saídas por posse em outro cargo 



4. Capacitação e Sensibilização dos Servidores  

Definição 

Sensibilização - busca criar e consolidar uma consciência 

cidadã e de responsabilidade socioambiental nos servidores. 

 

Capacitação - contribui para o desenvolvimento de 

competências institucionais e individuais que permitam a 

execução de práticas administrativas sustentáveis e promovam o 

bem estar do servidor, visando um melhor desempenho 

profissional. 



4. Capacitação e Sensibilização dos Servidores  

Como fazer? 

Tudo que chame a atenção e faça pensar! 

Palestras   

Publicações 

   Cartazes   

Adesivos 

   

Teatro 

   

Canecas 

   

Intranet 

   

Gincanas 

   

Cursos 

   



5. Contratações Públicas Sustentáveis  

Definição 

Licitações sustentáveis são aquelas que levam em 

consideração a sustentabilidade ambiental, social e 

econômica dos produtos e processos a ela relacionados, 

procurando adquirir produtos e serviços que gerem 

menos impactos ambientais ou sociais. 



BENS OBRAS SERVIÇOS 

 Material atóxico, reciclado 

e biodegradável; 

 Embalagem reciclável; 

 Não contenham 

substâncias perigosas. 

 Automação da iluminação; 

 Equipamentos de climatização 

inteligentes; 

 Energia solar para aquecimento  

da água; 

 Medição individualizada de água 

e energia; 

 Aproveitamento de água da 

chuva; 

 Comprovação da origem  

da madeira; 

 Uso de lâmpadas fluorescentes 

eficientes. 

 Controle de ruído quando 

de sua execução; 

 Uso de produtos de limpeza 

com critérios da ANVISA; 

 Evitar o desperdício de 

água; 

 Separação dos resíduos 

recicláveis na fonte 

geradora; 

 Destinação adequada de 

pilhas e baterias. 

Critérios de Sustentabilidade 

5. Contratações Públicas Sustentáveis  



6. Construções Sustentáveis  

Construção sustentável é um conceito que reúne um 

conjunto de práticas a serem adotadas para construção de 

uma edificação que adota soluções eficientes. Utiliza 

materiais cuja produção gerou mínimo impacto 

socioambiental, dá preferência ao uso de materiais locais e/ 

ou que sejam reciclados e recicláveis e ainda, técnicas que 

garantam uma maior eficiência energética e na gestão de 

água e esgoto 

Definição 



6. Construções Sustentáveis  

Utilização de lâmpadas econômicas, fluorescentes ou led;  

Implantação de sistemas de sensores de presença para o acendimento 

automático de lâmpadas;  

Uso de torneiras de pressão; secadores de mãos automático; uso de 

bebedouros;  

Ampliação do pé direito de ambientes, retirada de divisórias, implantação de 

janelas e outras aberturas para possibilitar ventilação cruzada; 

 Implantação e de beirais, venezianas e brises para quebrar a insolação;  

Substituição de válvulas de descargas por caixas acopladas aos vasos 

sanitários; 

Implantação de sistemas de reuso de água; implantação de sistemas de 

captação de água de chuva; implantação de sistemas de aquecimento solar de 

água; e implantação de sistemas de geração de energia eólica ou solar. 

Técnicas de Construção 



 Pense duas vezes antes de imprimir algo; 

 Se no seu prédio não tem torneiras com fechamento automático, desligue-as 

ao escovar os dentes ou lavar vasilhas; 

 Desligue os monitores do computador se for se ausentar de sua mesa e, ao 

sair desligue o monitor e o computador, assim como outros equipamentos 

eletrônicos de sua sala; 

 Utilize as condições naturais do seu ambiente de trabalho, como variações 

de vento, temperatura e luminosidade, a seu favor; 

 Cuide de seus resíduos. 

Como Implantar 

Ações como Servidor 



Como Implantar 



Publicar regulamento interno 

1º Passo – Criar a Comissão Gestora da A3P 

Passo a Passo 



Levantar  a situação atual da instituição, junto aos 

setores responsáveis. 
 

2º Passo – Realizar Diagnóstico da Instituição 

Passo a Passo 



3º Passo – Elaborar Plano de Gestão Socioambiental 

Definição de objetivos, metas, prazos 

Definir de projetos, objetivos, metas, prazos, etc. 

Passo a Passo 



4º Passo – Promover a Sensibilização e a Capacitação 

Elaborar Plano de Comunicação 

Passo a Passo 



Indicadores 

Metas 

Planilhas de controle 

Relatório de monitoramento 

Divulgação 

Melhoria contínua 

5º Passo – Realizar a Avaliação e o Monitoramento 

Passo a Passo 



 Níveis de Implementação 



 Selos A3P 

Termo de 

Adesão  

Relatório de 

Monitoramento  
Prêmio A3P 





Telefone: (61) 2028-1500 

E-mail: a3p@mma.gov.br 

Site: www.mma.gov.br/a3p 


